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USP de São Carlos desenvolve pesquisa 
tecnológica para robô humanóide 

Trabalho focado na Robótica Social é atração apresentada aos usuários. PÁG. 4

Segundo IBGE, Brasil terá 
a sexta maior população de 
pessoas idosas do mundo 
até 2025; Programa “Inter-
net Para Terceira Idade“, 

Sucesso entre internautas e 
principalmente amantes de 
redes sociais, portal Social-
MediaCast já conquistou 
fieis seguidores e usuários; 

Imagens obtidas em escala nanomética são coloridas 
e adquirem status de arte. Os experimentos são reali-
zados no Instituto de Química da Unesp. PÁG. 4

Idosos participam do 
mundo virtual

Social Media Cast 
discute mídias online

Nanotecnologia vira arte

ministrado na Unesp em  
Araraquara, oferece cursos 
gratuitos de informática e 
busca inserir esse público 
na era digital. PÁG. 5. 

programa foi idealizado por 
professor da Uniara e conta 
com a participação de ou-
tros especialistas da área. 
PÁG. 2
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Os processos tecnológicos sempre 
foram fundamentais para a evolução hu-
mana. É através deles que a sociedade 
consegue mais conforto, que as pessoas 
se tornam mais criativas e que as orga-
nizações alcançam ganhos operacionais. 
Além dos benefícios como comodidade 
e segurança, a tecnologia também pode 
contribuir para a sustentabilidade do pla-
neta com a potencialização de recursos 
capazes de aliar economia e a preserva-
ção de recursos naturais. São os chama-
dos Sistemas Inteligentes.

O professor do curso de Ciências 
Biológicas do Centro Universitário 
de Araraquara e mestre em meio am-
biente, Adalberto Gonçalves Cunha, 
explica que esses sistemas são equi-
pamentos desenvolvidos para atuar 
em questões básicas como consumo 
de água, energia, ligamento e desliga-
mento de aparelhos eletrônicos.  

“Quando você utiliza desses sistemas 

inteligentes, ocorre uma redução signi-
ficativa no consumo. A energia elétrica, 
por exemplo, passa a ser utilizada de for-
ma mais seletiva. Esquecer uma lâmpada 
acesa pode ser evitado com sensores que 
a desligam automaticamente se não per-
ceberem a presença de alguém no local”, 
exemplifica o professor.

Com o propósito de aliar economia 
à preservação dos recursos naturais, as 
construções civis têm utilizado cada vez 
mais dessas tecnologias para tornar ten-
dência um novo tipo de habitação: as 
eco residências.

Cunha explica que em muitos países 
já é comum encontrar edifícios e casas 
eco  eficientes e que a pressão por esse  
tipo de construção chegará ao Brasil  ra-
pidamente, pois além de contribuir no 
sentido ambiental, se traduz em vanta-
gens econômicas para o proprietário. 

“Os valores investidos nos equipa-
mentos e sistemas, que custam mais 
caros que os tradicionais, são pagos ra-
pidamente com a redução de 30% no 

Sistemas Inteligentes contribuem para 
a sustentabilidade das construções
As eco residências agora também podem aliar economia à preservação 
de recursos naturais economizando energia e água

Repórter Natália Pirola
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Universidades disponibilizam vídeo 
aulas na internet

Universidades estão disponibilizando em 
seus sites vídeo aulas para facilitar o apren-
dizado e disponibilizar conteúdo aos alunos 
e interessados. Estes vídeos são postados 
periodicamente e qualquer pessoa que te-
nha acesso à rede mundial de computadores 
pode assistir gratuitamente. São oferecidos 
os mais diversos assuntos e temas. As aulas 
são ministradas por professores graduados e 
com todo o conteúdo da disciplina ministra-
da, ou seja, uma sala de aula virtual, acessí-
vel e gratuita.  

Interessados podem encontrar as vídeo 
aulas em sites de universidades internacionais 
e nacionais. Instituições de renome mundial 
como a Harvard e Berkeley disponibilizam 
aulas e a tradução é feita por sites brasileiros. 
No caso do Brasil, a Unicamp também dis-
ponibiliza suas aulas e tem um projeto de ini-
ciativa da pró-reitoria de extensão. São aulas 
magistrais que tem como objetivo expandir o 
conhecimento das pessoas.

Segundo o professor da Unicamp, Ro-
dolfo Jardim de Azevedo, responsável pelo 
projeto, a iniciativa de colocar vídeo aulas 
disponíveis no site de forma gratuita é le-
var o conhecimento aos que não podem 
frequentar uma faculdade, mas de maneira 
geral o objetivo é dar livre acesso a quem 
quer aprender e aprimorar os conhecimentos 

gerando uma grande oportunidades para to-
dos os internautas que têm interesse nas mais 
diversas áreas. As aulas da Unicamp podem 
ser acessadas através do site http://camera-
web.ccuec.unicamp.br/

A USP – Universidade de São Paulo, 
também oferece vídeo aulas, algumas delas 
podem ser acessadas através do site Vedu-
ca. Nele o interessado encontra aulas de 
economia, ciência política e de outras maté-
rias com detalhes e riqueza de informações. 
Os vídeos podem ser acessados através do 
www.veduca.com.br 

O funcionário público Nilson Rodrigo 
Diniz sempre que pode assiste vídeo aulas 
em suas horas vagas. Com seu celular Di-
niz aprende com as vídeo aulas de química 
e economia. O avanço da tecnologia faz 
com que Diniz tenha aceso fácil e rápido 
aos conteúdos das video aulas.

O site Youtube.com também disponibi-
liza aos internautas uma variedade de aulas, 
tanto nas áreas acadêmicas quanto nas pro-
fissionais. Muitos estudantes de concursos 
públicos utilizam o site para tirar dúvidas 
com relação a algumas matérias. Como o site 
é disponibilizado com vídeos postados por 
usuários, em algumas vezes, a confiabilidade 
e a credibilidade podem ser colocadas em dú-
vida pelos usuários. 

O mais seguro é procurar conteúdos em 
sites referendados por instituições de reco-
nhecida competência acadêmica.

Com o avanço da tecnologia, modalidade facilita o aprendizado dos alunos

consumo de água e 40% de energia elétri-
ca, por exemplo, além de utilizar apenas 
a quantidade necessária desses recursos, 
evitando o desperdício em respeito às 
atuais e futuras gerações”, afirma Cunha.

O mercado de Sistemas Inteligentes 
no país já permite que as construções 
contem com equipamentos como senso-
res, que capturam valores e informações 
do local como presença de pessoas, tem-
peratura, falta de energia, vazamentos de 
água ou gás, incêndio e umidade, entre 
muitos outros.

A engenheira agrônoma Mônica Gar-
cia está construindo uma nova residên-
cia e conta que dessa vez priorizou o 
uso de tecnologias que auxiliassem na 
preservação do meio ambiente e dimi-
nuíssem os gastos nas contas mensais de 
água e energia. 

Mônica explica que alguns equipa-
mentos utilizados pela engenharia civil 
ainda custam caro ao bolso do consumi-
dor, mas há sistemas que já foram barate-
ados, tornando-se mais acessíveis, como 

é o caso do sistema de captação de água 
da chuva e placas solares instalados em 
sua residência, que se encontra em fase 
final de construção. 

As placas instaladas na construção 
absorvem energia solar para o aqueci-
mento da água, dispensando o uso de 
energia elétrica. Também foram utiliza-
das lâmpadas fluorescentes, que duram 
mais tempo e consomem até 90% menos 
energia com a mesma potência de ilumi-
nação. O sistema de captação de água 
da chuva, além de diminuir a conta, 
funciona como garantia de abasteci-
mento de água para o futuro, quando 
esse recurso pode se tornar um item 
mais escasso e caro.

“Os benefícios financeiros proporcio-
nados por esse tipo de tecnologia foram 
bastante relevantes quando decidi pelo 
projeto, mas a ideia de contribuir com a 
sustentabilidade do planeta e ensinar isso 
aos meus filhos através de simples adap-
tações como essas foi o principal atrativo 
para o investimento”, afirma Mônica.

Repórter Vinicius B. Almeida

 Vídeo aula colabora para aprendizado dos estudantes
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Na hora de escolher alimentos que se-
rão ingeridos, o consumidor deve levar em 
conta diversos fatores, não só as qualidades 
nutricionais, como a aparência, o aroma e o 
sabor. Esas características são decisivas para 
a compra e consumo de determinados pro-
dutos. Diante desse contexto, o desenvol-
vimento de tecnologias que garantam essas 
condições por um maior período de tempo é 
altamente desejável. No Brasil, ainda não existe 
nenhuma empresa que aplica ou desenvolve fil-
mes comestíveis em escala comercial. 

       Um revestimento comestível é uma 
película aplicada ou formada diretamente 
sobre a superfície de um alimento, com o 
objetivo de aumentar o seu período de con-
servação. Ela age como uma barreira que 
reduz a entrada e saída de água, gases, óle-
os, gorduras, nutrientes, atuando como uma 
membrana de isolamento a contaminantes e 
infestações externas.

Na unidade da Embrapa Instrumenta-
ção, em São Carlos (SP), os revestimentos 
comestíveis são estudados desde 2002 e têm 
sido avaliados em diversos produtos natu-
rais, como frutas e hortaliças. Segundo o fí-
sico e pesquisador Odílio Benedito Garrido 
de Assis, que atua com pesquisas voltadas 
para o tema, os produtos processados apre-
sentam diversos problemas de preservação, 
o que os tornam mais perecíveis que os fru-
tos in natura (não processados). “As super-
fícies expostas desencadeiam uma série de 
reações fisiológicas, tornam-se inevitavel-
mente suscetíveis à ação do ar, acelerando 
a oxidação e subsequente escurecimento, 
facilitando a contaminação por microorga-
nismos. O uso de revestimento comestível 
pode amenizar essas perdas”, diz. Ainda de 

Revestimento comestível à base de proteínas 
ajuda na conservação de frutas e verduras
Técnica desenvolvida por pesquisadores da Embrapa proporciona maior 
durabilidade a vegetais destinados ao consumo humano

acordo com o físico, a indústria dos chama-
dos alimentos minimamente processados foi 
inicialmente introduzida com o objetivo de 
suprir restaurantes, hotéis, quartéis e insti-
tuições similares. O pesquisador comenta 
como surgiu a pesquisa: “Nós já tínhamos 
um grupo de pesquisa estudando o pro-
cessamento e caracterização de proteínas 
extraídas do milho e vários estudos com 
aplicações de um polissacarídeo de origem 
animal. Resolvemos então adaptar as solu-
ções para conseguir um gel que permitisse 
o mergulho de frutas e analisamos o efeito 
na conservação de maçãs, goiabas, peras, 
alhos, nozes, etc., e vimos que esses mate-
riais formavam películas sobre as superfícies 
prolongando significativamente o tempo de 
vida e consumo desses produtos”, conta.

A pesquisadora Lucimara Aparecida 
Forato relata que o uso dessa técnica é de 
grande importância, pois com ela há uma 
redução de perdas que ocorrem nas frutas e 
hortaliças após a colheita. Assim, é possível 
diminuir as perdas que ocorrem durante os 
processos de transporte e manuseio, propor-
cionando maior disponibilidade de alimen-
tos para a população. “O favorecimento 
principal será na etapa pós-colheita, onde 
as frutas são preparadas para chegarem 
aos supermercados e até varejões”, com-
plementa.

A estudante Juliana Aparecida Scramim, 
que iniciou como estagiária na Embrapa 
Instrumentação no ano de 2006, comenta o 
que a levou a pesquisar o universo dos re-
vestimentos comestíveis. “Sempre tive von-
tade de trabalhar com proteínas, o trabalho era 
desenvolver filmes comestíveis a base de prote-
ínas para aumentar o tempo de vida dos frutos. 
Fiquei muito interessada, pois poderia desen-
volver um produto útil”, declara  Lucimara. 

“Para mim, poder estudar e desenvolver 
um produto que seja útil, tanto para produ-
tores quanto varejistas e também consumi-
dores; e ainda utilizar materiais de fonte 
natural que não tragam risco, é uma forma 
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Repórter Ana Paula de Souza

Produção de fitoterápicos para controle 
de parasitas é o projeto de pesquisa apre-
sentado por Ana Carolina Chagas, pesqui-
sadora da Embrapa Pecuária Sudeste da 
cidade de São Carlos. A ideia é produzir 
diferentes fitoterápicos, ou seja, medicamen-
tos naturais feitos de plantas que previnem e 
curam doenças parasitárias. 

O Agronegócio vem buscando intensa-
mente soluções e novas tecnologias para 
alavancar o mercado mundial, com um 
grande investimento feito em todo setor 
para conseguir chegar ao topo desse mercado. 
Diversas pesquisas buscam novas descobertas 
que levem ao crescimento da produtividade. 

A ideia inicial da pesquisadora Ana 
Carolina Chagas, em 2008, era produzir 
diferentes fitoterápicos que agissem con-
tra doenças parasitárias. O objetivo do 
projeto era obter um produto que fosse 
eficiente no combate a moscas, vermes e 
carrapatos dos ruminantes (bovinos, ca-
prinos e ovinos). 

Apesar da pesquisa ter se iniciado em 
2008, Carolina Chagas explica que tra-
balha nesta área desde 1999, inclusive já 
concluiu doutorado sobre o tema. “Em 
2006 entrei na Embrapa Pecuária Su-
deste, elaborei o projeto de pesquisa que 
foi aprovado e hoje faz parte da rede de 
pesquisa Fitos, no qual estão inseridos 
diversos profissionais como zootecnistas, 

Embrapa investe em pesquisa com fitoterápicos

Repórteres Débora Camargo e André Dias

Unidade de São Carlos já apresenta os primeiros resultados no controle de pragas
biólogos, agrônomos e químicos”, relata. 

A Embrapa Pecuária Sudeste é pio-
neira neste tipo de pesquisa por ter cria-
do a rede Fitos, permitindo que diversos 
professores e pesquisadores de diferentes 
áreas que trabalhavam com fitoterápicos 
de maneira isolada pudessem se juntar, 
criar e disseminar novas metodologias. 
Mais de trinta professores e pesquisado-
res de Universidades do Brasil partici-
pam das pesquisas. 

De acordo com a pesquisadora Ana 
Carolina Chagas, a descoberta dos fitote-
rápicos que controlam os parasitas é mui-
to importante e significativa não só para a 
região mas para o Brasil, uma vez que os 
animais estão resistentes aos antiparasitá-
rios disponíveis no mercado. Além disso, 
os resíduos gerados por esses medicamen-
tos contém muitas substâncias tóxicas que 
podem ser prejudiciais aos animais e aos 
seres humanos, se não forem manuseados 
de maneira correta. 

“Os antiparasitários disponíveis no 
mercado não estão sendo eficazes por-
que, dependendo do tempo, os parasitas 
desenvolvem mecanismos que reduzem 
os efeitos do medicamento em seus orga-
nismos, sendo que essas características de 
resistência são passadas para a próxima 
população de maneira hereditária”. 

A pesquisadora também explica que, 
quando o medicamento é utilizado de 
modo incorreto, existe o risco de conta-

de adquirir conhecimento, experiência e me 
tornar uma pesquisadora reconhecida nessa 
área que é bastante promissora e está em 
crescimento”, finaliza a pesquisadora \Luci-
mara Forato.

minação dos alimentos, como a carne e 
o leite, que podem trazer danos à saúde 
humana. Por conta disso a descoberta dos 
fitoterápicos trará grandes benefícios para 
a pecuária do Brasil, uma vez que a po-
pulação consumidora está cada vez mais 
exigente e preocupada com esses resíduos 
resultantes do controle de pragas nas pro-
priedades rurais. 

Durante a pesquisa foram testadas uma 
série de variedades de plantas com vasta 
informação de suas propriedades terapêu-
ticas, descritas na literatura especializada. 
Algumas das plantas conhecidas popular-
mente e que apresentaram resultados po-
sitivos são o eucalipto, hortelã, alecrim, 
andiroba, capim limão, entre outras. 

Quanto à transferência da tecnologia, 
ela já está sendo realizada em sua primeira 
etapa a partir da disseminação de metodo-
logias e do treinamento de professores e 
estudantes de pós-graduação. Desde 2009 
a Embrapa oferece treinamentos de quatro 
dias para que esses profissionais aprendam 
as técnicas laboratoriais. Já estiveram pre-
sentes alunos de vários países como Ar-
gentina, Colômbia, Uruguai e Cuba. 

A pesquisa obteve resultados excelen-
tes em laboratório. Já no campo, os re-
sultados não foram totalmente positivos. 
Isso porque os fitoterápicos contêm subs-
tâncias naturais, que evaporam com faci-
lidade. Fatores naturais como sol e chuva 
fazem com que as substâncias se desgru-

Juliana faz demonstração de técnica de revestimentos comestíveis

dem. Mais pesquisas são necessárias para 
superar esses entraves. 

Sobre o valor do produto, Larissa Mo-
rais, jornalista do Núcleo de Comunica-
ção Organizacional da Embrapa Pecuária 
Sudeste, explica que a pesquisa é longa e 
que o preço do produto vai depender mui-
to do processo de elaboração do mesmo. 
“Não podemos dizer quando o produto es-
tará disponível para compra, isso depende 
de inúmeros fatores. A pesquisa leva anos 
para gerar um produto pronto. Mas certa-
mente quando isso ocorrer será um produto 
atrativo, porque é natural e tem menos efei-
tos colaterais”, expõe. 

Atualmente o projeto está em fase de 
elaboração de formulações para melhorar a 
eficácia no campo. “A ideia é que, quando 
o produto apresentar total eficácia, consiga 
gerar parcerias com vendedores de antipa-
rasitários para produzir essas formulações. 
O projeto se encerrou em 2009, mas a Fitos 
é uma rede de pesquisa que não termina 
nunca”, explica a pesquisadora. 

Um novo projeto irá trabalhar com 
substâncias isoladas, além de avaliar resí-
duos da indústria para verificar se a suple-
mentação através de frutas, como abacaxi, 
laranja, entre outras, ajuda no controle ou 
redução da verminose dos animais. 

A Embrapa é uma das maiores insti-
tuições em pesquisa em âmbito nacional e 
internacional e uma das colaboradoras da  
Associação Brasileira do Agronegócio. 
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Robô do ICMC da USP São Carlos interage 
com usuários em tarefas comuns do dia a dia

Pesquisa voltada à área de Robótica Social é o diferencial do projeto; intenção é robô reconhecer ordens
Repórter Rafael Zocco

ao uso do Kinect, um sensor de movimen-
tos desenvolvido para o videogame XBOX 
360, da Microsoft.

“A empresa desenvolvedora do robô 
provê alguns softwares para facilitar a op-
eração. Em um desses programas há a ex-
ecução de módulos de comportamentos 
pré-definidos, como realizar um gesto de 
‘oi’, caminhar, levantar/sentar, falar por 
meio de texto, entre outros, que facilitam 
a utilização do robô em um nível de baixa 
complexidade”, conta Zuher. 

controle do robô em vez de nos preocupar 
com o desenvolvimento do hardware de um 
robô humanóide”, declara Zuher.

Apesar de possuir um sistema bastante 
sofisticado, desde sua forma até na movi-
mentação de suas juntas, o que lhe da uma 
boa estabilidade, ainda não é preciso apri-
morar a sua parte física para que não apre-
sente futuras falhas na interação com o ser 
humano. Um movimento brusco provoca-
ria a queda do robô e um prejuízo enorme 
aos seus desenvolvedores.

Já imaginou um robô interagindo com 
você, seja andando, fazendo gestos ou 
até mesmo praticando aulas de Tai Chi 
Chuan ao seu lado? O Instituto de Ciências 
Matemáticas e de Computação (ICMC) 
da USP de São Carlos desenvolve, através 
de um robô humanóide chamado Nao, 
pesquisas voltadas para a área de Robóti-
ca Social. A meta é construir interfaces 
homem-robô mais amigáveis, fazendo com 
que a comunidade tenha o interesse em en-
tender a pesquisa que o ICMC desenvolve.                                                                                      
O robô foi adquirido junto a uma empresa 
francesa chamada Aldebaran Robotics, por 
meio de um projeto de pesquisa financiado 
pela FAPESP. 

A professora do Departamento de Ciên-
cias de Computação do ICMC, dra. Roseli 
Aparecida Romero, detalha como esse tipo 
de robô poderá ser importante para a socie-
dade em um futuro próximo. “Ele (Nao) 
poderá nos auxiliar em tarefas do nosso dia 
a dia, tais como pegar objetos em geral e 
levar até um local determinado, Levar um 
jornal, um copo, ou abrir e fechar portas e 
até mesmo ser um companheiro para crian-
ças e pessoas idosas”, conta Romero.

Juntamente com o seu aluno de 
mestrado, Fernando Zuher, Romero tem 
trabalhado para que o robô desenvolva a 
capacidade de reconhecer ordens, imitar 
movimentos e até reconhecer falas em por-
tuguês. Esse desenvolvimento é atribuído 

Na opinião do aluno, o Brasil leva uma 
grande desvantagem no desenvolvimento 
da robótica se comparado a EUA, Japão 
e alguns países da Europa.  Com a utili-
zação de um robô humanoide com a parte 
do hardware já pronta, mas que possui cer-
tas limitações, pode-se tomar vantagem de 
uma arquitetura robótica como a do Nao 
e realizar pesquisa na área de software no 
robô. “A posse de uma arquitetura robótica 
como essa nos beneficia na pesquisa em 
robôs humanoides, visto que focamos no 

Importado da França, robô Nao foi aperfeiçoado por estudante de Mestrado da USP São Carlos

Repórter Jéssica Palácio

Foto:D
ivulgação

materiais que estão em escala tão pequena 
que suas propriedades nesta forma são 
diferentes das propriedades do material na 
forma volumétrica”, afirma. Ele explica 
a dimensão das nanoparticulas: “São 
partículas que tem tamanho menor do que 
cem nanômetros, que seria você pegar o 
diâmetro do seu fio de cabelo e dividir em 
cem mil vezes”, ensina Orlandi.

O grupo de pesquisa do qual o docente 
é membro trabalha em várias linhas de pes-
quisa, desde tungstato de prata, que tem 
grande potencial bactericida, como óxido 
de estanho, que é um semicondutor cuja 
possível aplicação seria como sensor de 

flexíveis. Na área de fármacos, a utilização 
desta tecnologia pode tornar a medicação 
mais fácil, através da liberação controlada 
de medicamentos com dose única. 

NANOARTE - A UNESP e a UFS-
CAR, através do CMDCM (Centro Mul-
tidisciplinar para o Desenvolvimento de 
Materiais Cerâmicos) tem um projeto 
chamado Nanoarte, idealizado pelo co-
ordenador do centro, Dr. Elson Longo, que 
consiste em transformar as figuras obtidas 
através do microscópio em obras de arte, 
colorindo-as e dando forma através de um 
editor de imagens.

Rorivaldo Camargo, técnico em 
microscopia da UFSCAR, realiza este 
trabalho desde 2008 e afirma que a intenção 
do projeto é mostrar a ciência como arte, 
não só ao público científico, mas também ao 
público leigo.

Em 2010 o grupo do qual Rorivaldo 
faz parte foi premiado com três imagens 
no Nanoart Nova York 2010 e convidado 
para expor uma das imagens em Israel, 
em 2012.

Marcelo Orlandi afirma que a 
Nanoarte leva o público leigo para 
perto da universidade, “Num primeiro 
momento, você olha simplesmente uma 
foto, mas você acaba lendo a legenda e 
começa a ter contato com métodos de 
síntese, você começa a ter contato com 
materiais. Em algumas dessas legendas 
tem aplicações, então você consegue 
saber que tipo de aplicação aquele 
material tão lindo pode ter”. 

Os interessados em mais informações  
desta nova tecnologia podem acessar o site 
http://www.cmdmc.com.br/nanoarte/ onde es-
tão disponíveis imagens e vídeos do programa.

    
O Instituto de Química da UNESP 

(campus Araraquara) tem montado grupos 
de pesquisa em nanotecnologia, que bus-
cam aplicar a nanociência no cotidiano e 
tem como objetivos produzir dispositivos 
mais rápidos, eficientes e sensíveis através 
de microscópios de alta resolução, como o 
de tunelamento e o microscópio eletrônico 
de transmissão. Focando melhorias nesta 
tecnologia, os pesquisadores buscam pos-
síveis aplicações para os nanomateriais.

Marcelo Orlandi, docente do IQ, dá 
sua definição de nanomateriais: “São 

raios ultravioleta, detectando se o dia está 
impróprio para banho de sol, por exemplo. 
Outros materiais trabalhados são óxido de cobre, 
óxido de ferro, óxido de zinco e óxido de titânio.

Orlandi também tem um projeto indi-
vidual que busca a utilização de nanofios 
para fazer o desembaçador dianteiro de 
carros com materiais transparentes e con-
dutores. “Usando esses materiais você 
consegue ter uma visibilidade e você tem o 
aquecimento do vidro através dos nanofios 
que estão embutidos lá dentro”. 

Além destas aplicações a nanotec-
nologia pode colaborar para a produção 
de eletrônicos cada vez mais leves e até 

Estrela marinha fluorescente, imagem de Poríferas Espículas, colorida por Rorivaldo Camargo

Nanotecnologia e arte atraem a atenção do público
Pesquisas realizadas no Instituto de Química da UNESP Araraquara revelam aplicações para 

nanomateriais e a nanoarte mostra o lado artístico da ciência
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Videogames são usados como ferramenta 
para tratamentos de fisioterapia pelo SUS
Técnica aprimora movimentos e consegue evolução nos quadros dos pacientes

Repórter Gianfrancesco Bariani

O SUS (Sistema Único de Saúde) de 
Ribeirão Preto, em parceria com o depar-
tamento de Fisioterapia da Unaerp (Uni-
versidade de Ribeirão Preto), está com um 
novo aliado para o tratamento de pessoas 
com problemas neurológicos: o videoga-
me. A técnica aprimora os movimentos 
dos pacientes através de jogos virtuais.

O trabalho consiste nas repetições 
de movimentos simples, onde o pacien-
te interage com um controle nas mãos 
e um “tapete” embaixo dos pés para os 
movimentos de equilíbrio.  As sessões 
de tratamento são realizadas em até três 
vezes por semana, com cada paciente, e 
tem duração de cinquenta minutos, entre 
aquecimento e desaquecimento.

Segundo a OMS (Organização Mun-
dial de Saúde), os movimentos repetitivos 
nesses tipos de tratamento devem ser in-
tercalados com pausas para descanso. De 
quarenta a sessenta minutos é necessária 
uma pausa de no mínimo quinze minutos.

O projeto teve início em 2008, quan-
do três alunas idealizaram a utilização 
de videogames que reproduzem os mo-
vimentos do corpo através de sensores. A 
ideia chegou ao conhecimento de César 
Zanella, docente da área, que colocou o 
projeto em prática.

“O gosto por games me ajudou muito 
para a introdução dessa ferramenta nos 

tratamentos fisioterápicos”, explica. O 
fisioterapeuta conta ainda com a ajuda de 
outro docente, Edson Verri.

De acordo com Zanella, a necessida-
de de inovar nos tratamentos é grande 
devido ao longo período de tratamento. 
“Tenho paciente com mais de 22 anos de 
tratamento, sentíamos que eles  necessita-
vam de motivação para a continuidade do 
tratamento. E o videogame vem ao encon-
tro disso, pois desafia o paciente a buscar 
sempre um melhor desempenho”, diz.

Segundo ele, o videogame pode ser 
utilizado em qualquer área da fisioterapia, 
desde que seja acompanhado por um es-
pecialista. “Não oriento os pacientes para 
esses tipos de atividade em domicílio sem 
acompanhamento”, alertou o fisioterapeuta.

Com 77 anos, Divino Rodrigues da 
Silva realiza fisioterapia há um ano e 
meio, após ser vítima de um AVC (Aci-
dente Vascular Cerebral). São oito meses 
de tratamento com o videogame. “Antes 
do tratamento com videogame, eu uti-
lizava um andador. Hoje caminho com 
uma simples bengala”, disse.

Os resultados são tão positivos que re-
sultam na melhora do paciente no equilí-
brio, coordenação motora, força, flexibili-
dade muscular e função cardiorrespiratória.

Porém, é necessária uma triagem an-
tes do início do tratamento. Os especia-
listas avaliam o paciente através de es-
calas de equilíbrio e, dependendo de sua 

pontuação, serão encaminhados para o 
tratamento. Há ainda uma identifica-
ção no paciente onde serão seleciona-
dos os tipos de jogos para cada um.

A paciente Shirley Fátima Viana, 
de 53 anos, vem se recuperando de 
uma esclerose múltipla e também está 
no 8º mês de tratamento. “Este proje-
to deveria ser expandido por todo o 
país”, enfatiza.

Para cada paciente há uma seleção 
de jogos, que evoluem de uma menor 
para uma maior complexidade.

FUTURO
Com o sucesso do projeto que está 

sendo apresentado em diversos países, 
foi encaminhado um projeto para a rei-
toria da universidade para a construção 
de um Laboratório de Realidade Virtual 
para tratamentos fisioterápicos.

“Nosso sonho é poder realizar este 
projeto com muito mais espaço e tecno-
logia”, explicou César. 

No momento, apenas um Nintendo Wii, 
com dois controles e um Wii Fit são utili-
zados para o tratamento destes pacientes.  

Shirley pratica sessão de fisioterapia ao lado de Zanella
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Idosos buscam apoio para garantir inclusão digital
Segundo IBGE, Brasil terá a sexta maior população na 3ª idade em 2025

Repórter Valdir Montanaro

      Cada vez mais vemos a tecnologia 
em nosso dia a dia. Meios tecnológicos 
estão presentes no despertador, con-
trole remoto da televisão, telefone ce-
lular e no caixa eletrônico do banco. E 
o grupo da terceira idade é o que mais 
enfrenta dificuldade em relação à in-
clusão digital.
     De acordo com o Artigo 1º do Es-
tatuto do Idoso, uma pessoa é consi-
derada idosa a partir da idade igual ou 
superior a 60 anos. O Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística (IBGE) 
aponta que, até 2025, o Brasil terá a 
sexta maior população de pessoas que 
já entraram na terceira idade do mundo. 
Em Araraquara, o número de pessoas 

que possuem entre 60 a 69 anos é de 
15.290 e 70 anos ou mais, 13.825, se-
gundo dados de 2010.
     O araraquarense Roberto Luiz Fran-
co, de 66 anos, acredita que é essencial 
saber informática, pois isso pode fa-
cilitar as atividades do cotidiano.  Sua 
maior dificuldade é na hora de receber a 
aposentadoria no banco, pois cada caixa 
eletrônico funciona de uma maneira. 
     Ele revela que só vai ao banco du-
rante o expediente para ter auxílio dos 
funcionários. ”Tomei esta decisão de-
pois que pedi ajuda para uma moça, à 
noite, fazer um saque de R$ 500 e, dois 
dias depois, fui perceber que havia um 
saque de R$ 800”, explica.
     Já o motorista José Lourenço Morei-
ra, 63, relata que sempre está viajando 

com seu caminhão e tinha muita di-
ficuldade com caixa eletrônico, celular 
e principalmente computadores, mas 
depois que fez um curso de informáti-
ca em uma das escolas particulares de 
Araraquara, ficou mais fácil. “Hoje eu 
ouço músicas com o meu celular, con-
sigo falar com minha família tranqui-
lamente, uso os caixas eletrônicos sem 
preocupação e sempre que possível uso 
a internet”, comemora.
     No campus da Universidade Estadual 
Paulista (Unesp) de Araraquara, ocorre 
toda quinta-feira, das 14 às 16 horas, 
aulas de informática para idosos. O 
programa, chamado “Internet para Ter-
ceira Idade”, existe desde 2003, é gra-
tuito e aceita alunos de todo município. 
É necessário ter, no mínimo, 50 anos.

     A coordenadora do programa, Ediva-
ni Aparecida Vicente Dotta, revela que 
é prazeroso dar aulas para estes alunos. 
Ela também ressalta que as aulas não 
seriam possíveis sem a ajuda dos alu-
nos da graduação e do ensino médio.
     Segundo ela, existem alunos que, 
antes mesmo de terminar o curso, 
compram seu notebook para manter 
contato com a família que mora longe. 
“Teve uma aluna que se emocionou 
quando enviou seu primeiro-e-mail 
para sua sobrinha e a moça respondeu 
com uma foto em anexo”, conta.
     Para os interessados em partici-
par das aulas, o curso é realizado em 
Araraquara, na Rua Humaitá, número 
1.680, no Centro, e o telefone é (16) 
3301-6357.
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Uso de redes sociais deixa pais preocupados com 
segurança dos filhos no uso da internet

Encontrar aparelhos de última geração 
já não é mais novidade quando vamos a 
shopping centers ou até mesmo em lojas 
de equipamentos eletrônicos. Este boom 
de tecnologia nos deixa enfeitiçados por 
tudo o que nos oferecem e como podem 
simplificar nossa vida com um simples to-
que. Mas toda essa onda de smartphones, 
ipods, tablets e outros dispositivos móveis 
com conexão direta à internet deixa alguns 
pais em alerta. 

A maioria deles fica sempre em estado 
de alerta para saber o que seus filhos estão 
fazendo na internet, nos aparelhos celula-
res e com quem andam conversando, como 
é o caso de Maria de Fátima Nogueira, 47 
anos. “Costumo sempre dar uma espiada 
no quarto da minha filha para ver com 
quem ela conversa, qual o assunto, pode 
ser chato para uma adolescente, mas é 
meu dever de mãe querer sempre o bem e 
a prevenção dela”, comenta. Sua filha Sa-
brina, 16 anos, já está acostumada com a 
monitoria da mãe. “Minha mãe e meu pai 
pegam muito no meu pé em relação à in-
ternet mas eu entendo, apesar de ser bem 
chato”, comenta. “Antes eu ficava quase a 
noite inteira online, depois que meus pais 
descobriram eles reduziram meu horário 
para duas horas por noite”, completa.

 A tecnologia proporciona para ado-
lescentes contatos imediatos com amigos 
onde quer que eles estejam e a situação 
não é diferente na casa da dona Vera Lúcia 

Moura, 43 anos, mas a preocupação sobre 
o assunto não é tão intensa. 

“A Ana gosta muito de redes sociais, 
principalmente do Facebook, mas não me 
preocupo tanto com isso porque sei com 
quem ela conversa; na maioria das vezes é 
com os amigos dela que eu conheço. Além 
do mais ela trabalha e tem suas obrigações 
do dia a dia”, diz Vera. Não discordando do 
que a mãe disse Ana completa: “Gosto sim 
de ficar em contato com os meus amigos o 
tempo todo para saber o que rola, mas tam-
bém gosto de me manter informada com o 
que acontece”. 

Os crimes virtuais vem crescendo,  
acompanhando o avanço destas novas tec-
nologias e o acesso às redes sociais. Estas 
tecnologias trouxeram consigo a facilidade 
de outros acontecimentos como, por exem-
plo, os crimes virtuais, principalmente os 
de pedofilia. O chamado cyberbullying 
vem incomodando e muito os pais em rela-
ção à segurança dos filhos.  

Com a utilização massiva da internet, o 
cyberespaço se interpõe ao espaço escolar, 
ocupando importante papel no processo de 
desenvolvimento psicossocial de crianças 
e adolescentes. Esta prática vem sendo am-
plamente discutida nos meios de comuni-
cação, já que a dificuldade de saber a real 
identidade das pessoas que estão do outro 
lado da rede é o maior desafio.

Na cidade de Araraquara ainda não 
houve registros de cyberbullying ou crime 
virtual praticado contra crianças e adoles-
centes, mas é sempre bom pais, tios, fami-

liares em geral, ficarem espertos quando 
deixam os filhos na frente do computador.

Mães de primeira viagem também mos-
tram preocupação nessa era digital, embora 
seus filhos ainda sejam crianças. Graças às 
tecnologias que nos cercam 24 horas por 
dia, a preocupação pelo interesse dos pe-
quenos fica cada vez maior. Não há muito 
com o que se preocupar ainda, mas é bom 
pensar em como eles crescerão cercados 
por esse mundo de maravilhas digitais.

 Viciada em redes sociais, Patrícia de 

Facilidade de acesso exige controle no uso de celulares e internet pelos filhos
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Farias, 21 anos, fica cerca de cinco ho-
ras diárias online e desde já vem pensan-
do em outros modos de prevenir que o 
pequeno Luís Miguel, de apenas cinco 
meses, se  exponha a alguns males da 
internet. Pensa em incentiva-lo a outros 
hábitos além da rede mundial, “Ensino 
ele a brincar bastante; vou utilizar outros 
tipos de brinquedos e também introduzi-
-lo na leitura desde pequeno”. Pais que já 
vivem o problema sabem como é difícil 
evitar o “contágio”

 A internet está presente no cotidiano 
de grande parte da população e seria mui-
to difícil imaginar a vida sem utilizar as 
várias facilidades e oportunidades trazidas 
por esta tecnologia. E é muito importante 
que todos estejam informados dos riscos a 
que estamos expostos para que possamos 
tomar medidas preventivas.

 Dois jovens da cidade de Taquaritinga 
foram vítimas de armadilhas da internet 
por não tomarem as medidas corretas. É 
o caso de João Pedro Cucolicchio, de 19 
anos, que tentou comprar um aparelho 
celular por meio da internet utilizando 
um programa de mensagens instantâneas 
. O dono do celular passou o número da 
sua conta bancária para que João pudesse 
depositar o valor do aparelho, que era de 
R$ 350. Porém, o celular nunca chegou às 
mãos do comprador que acabou perdendo 
o dinheiro e não conseguiu mais contato 
com o vendedor.

 Em entrevista para o Vitral, Robson 
Galloppi, especialista em segurança na 
internet, explica quais as medidas certas 
que João Pedro deveria ter tomado: “Tudo 
o que é realizado na internet é real; os da-
dos são reais, as empresas e as pessoas 
com quem você interage são as mesmas 
que estão fora dela. Assim, os riscos são 
os mesmos que ocorrem no seu dia a dia 
e os golpes são similares aos que acon-
tecem na rua ou por telefone. É preciso, 
portanto, que você leve para a internet os 
mesmos cuidados e preocupações que tem 
no seu dia, como por exemplo, visitar lo-
jas confiáveis, não deixar públicos dados 
sensíveis, ficar atento quando for ao banco 

Falta de segurança na internet prejudica internautas
Sem tomar as medidas certas, jovens caem em armadilhas online

Repórter Amanda Nogueira

Sabrina não gosta de ser vigiada mas entende a preocupação
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ou fizer compras, não passar informações 
a estranhos, não deixar a porta de casa 
aberta, entre outros cuidados que se deve 
tomar no dia a dia”, explicou Robson.

 Outro caso foi o de Leonardo Bigo-
lotti, de 21 anos, que clicou em falso link 
que recebeu no seu e.mail informando que 
naquele endereço havia uma foto dele. 
Porém, o link era um vírus que conseguia 
raptar todas as suas senhas de redes so-
ciais e e.mails. Deviodo a isso, Leonardo 

Repórter Diego Gilbertoni

Software ajuda na prevenção de enchentes 
em pontos críticos de Araraquara
Programa de computador prevê chuvas com até uma 
hora de antecedência

Diferente dos outros anos, 2012 
teve um aumento significativo nas 
temperaturas na Primavera, como no 
fim de outubro, quando alcançou mais 
de 40°C e também fortes pancadas de 
chuvas, que derrubaram mais de vinte 
árvores pela cidade em apenas um dia, 
além de outros danos, como algumas 
casas destelhadas.

Com o objetivo de prevenir as en-
chentes, a Defesa Civil de Araraquara 
possui um programa de computador 
que detecta, com até uma hora de ante-
cedência, o nível da chuva e a intensi-
dade esperada. “Araraquara não possui 
pontos de enchentes, mas sim pontos 

de riscos, onde o problema pode acon-
tecer, o que é importante, pois con-
seguimos evitar tragédias”, explica 
Edson Alves, coordenador da Defesa 
Civil da cidade.  

O equipamento está presente tam-
bém em diversas cidades do país e é 
atualizado a cada 15 minutos. “A fre-
quencia da atualização aumenta a exa-
tidão das previsões e facilita o traba-
lho de prevenção”, diz o coordenador.

O intuito do programa é prevenir tra-
gédias como a registrada no início deste 
ano. Em fevereiro, a professora apo-
sentada Terezinha Mansur, de 79 anos, 
morreu após a van em que estava ser ar-
rastada pela enxurrada na Via Expressa, 
próximo ao terminal rodoviário.

Repórter Jean Cazellotto

teve que perder grande parte de seu tem-
po fazendo novos perfis e e.mails, avisar 
e adicionar de novo todos os seus amigos 
e pessoas do trabalho, além de mudar de 
e.mail e de perfil nas redes sociais.

 No caso de Leonardo, Robson expli-
cou o que se deve fazer. “Houve falta de 
atenção; é importante adotar uma postura 
preventiva em que a atenção com a segu-
rança seja um hábito na sua rotina, inde-
pendente do lugar que a pessoa está. Para 

ajudá-lo nisso, há vários mecanismos de 
proteção na Cartilha de Segurança para 
Internet”, explica. 

 A cartilha o interessado pode encontrar 
na própria internet, utilizando um meca-
nismo de busca. Ela contém informações 
de segurança para as pessoas navegarem 
tranquilamente, como mecanismos de se-
gurança de contas e senhas, uso seguro da 
internet, privacidade, segurança de com-
putadores, redes e dispositivos móveis.

A professora voltava com a família 
de um casamento quando o veículo co-
meçou a ser arrastado. Todos se salva-
ram com a ajuda de pessoas que passa-
vam pelo local no momento, mas a idosa 
não conseguiu se segurar e foi levada. 
Buscas foram feitas por mais de um mês, 
porém seu corpo nunca foi encontrado.

A Defesa Civil monitora mais de 
dez pontos passíveis de alagamento 
em Araraquara. Entre os principais 
destaca-se a Via Expressa, embaixo do 
terminal urbano, o balão das Roseiras, 
a via de acesso Abdo Najim, a Vicinal 
Manoel de Abreu, entre Araraquara e 
Américo Brasiliense, e o dispositivo 
viário no entorno da captação de águas 
do DAAE, no Jardim Botânico.
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Repórter Fernanda Vilela

Como os robôs podem conviver em 
sociedade? Esta é a questão que envolve a 
robótica social, uma das linhas de pesquisa 
do Laboratório de Aprendizado de Robôs 
do Instituto de Ciências Matemáticas e de 
Computação (ICMC), da USP São Carlos. 
Uma das pesquisas desenvolvidas neste 
laboratório é a cabeça robótica virtual Va-
lerie, que imita expressões faciais apresen-
tadas por seres humanos, proporcionando a 
interação social. 

O projeto de mestrado, intitulado “Imi-
tação de expressões faciais para aprendiza-
do de emoções em robótica social”, finan-
ciado pelo Fundo de Amparo à Pesquisa de 
São Paulo (Fapesp) e desenvolvido pela 
aluna – e homônima da robô Valerie – Va-
léria de Carvalho Santos, coordenado pela 
Profa. Dra. Roseli Aparecida Francelin Ro-
mero, utilizou a cabeça robótica com uma 
face gráfica produzida em 2005 por profes-
sores da Universidade Carnegie Mellon, 
nos Estados Unidos.

A aluna explicou que o diferencial des-
te trabalho foi realizar a imitação das ex-
pressões faciais a partir do reconhecimento 
da face humana. O robô identifica as carac-
terísticas do usuário e copia a emoção apre-
sentada pelo movimento e posicionamento 
dos músculos. “O processamento facial foi 
uma parte da pesquisa, a segunda parte foi 
reconhecer e fazer com que o robô imitasse, 
ou seja, fizesse a mesma expressão”, diz. 

De acordo com a aluna, a cabeça robó-
tica foi manipulada através de parâmetros 
que definem a intensidade de cada parte do 

rosto. “Por exemplo, há um parâmetro para 
intensidade de sorriso, outros dois para as 
sobrancelhas esquerda e direita e assim por 
diante”, explica. 

Santos disse ainda que, por enquanto, 
o robô Valerie identifica cinco expressões 
faciais: alegria, raiva, surpresa, tristeza e 
expressão neutra. “É importante que o robô 
tente reconhecer qual é a sua expressão e 
que ele se comporte da mesma forma. Se 
você me falar uma notícia feliz, por exem-
plo, eu não posso fazer uma cara de brava. 
E esperamos o mesmo do robô”, afirma.

Ainda de acordo com Santos, os robôs 
sociáveis devem ser capazes de interagir, 
comunicar, compreender e se relacionar 
com os seres humanos de uma maneira 
natural. “Embora diversos robôs sociáveis 
tenham sido desenvolvidos com sucesso, 
ainda existem muitas limitações a serem 
superadas. São necessários avanços no de-
senvolvimento de mecanismos que possibi-
litem interações mais realísticas entre robôs 
e humanos. Uma forma de fazer isso é através 
de expressões faciais de emoção”, explica. 

O aprendizado por imitação aplicado 
no robô foi realizado através de redes 
neurais artificiais. Essas redes são forma-
das por vetores, que montam um princí-
pio simplificado dos sistemas nervosos 
biológicos. “Em nosso grupo há o proje-
to de usar a Valerie para atuar como um 
robô recepcionista dentro da universida-
de, dando informações básicas aos usuá-
rios, como por exemplo, a localização de 
uma sala”, aponta Santos. 

O objetivo básico da robótica social é 
que tarefas sejam executadas através da 

colaboração de seres humanos e robôs. 
A coordenadora do projeto que envolve a 
cabeça robótica Valerie explicou que essa 
realidade não está tão distante de nós. “Em 
um futuro próximo esperamos ter uma in-
terface homem-máquina mais amigável. 
Estamos buscando compreender o ser hu-
mano e fazer com que a máquina possa aten-
der nossas necessidades naquele determinado 
momento de interação”, explica a professora. 

Para entender o ser humano, foi neces-
sário incluir aspectos da psicologia dentro 
da pesquisa na área de robótica. A Profa. 
Dra. Maria de Jesus Dutra dos Reis, do De-
partamento de Psicologia da Universidade 
Federal de São Carlos (UFSCar), colabora 
com o trabalho trazendo aspectos do com-

Valéria de Carvalho interage com a cabeça robótica virtual
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Social Media Cast é sucesso entre internautas 
e amantes das redes sociais

Com menos de um ano de criação o podcast já conquistou fiéis seguidores e usuários

Repórter Matheus Carvalho

Desde 2004, o mundo dos internautas 
conta com os podcasts (arquivos de áudio 
transmitidos via internet), onde o usuário 
pode falar, discutir, debater e até fazer 
entrevistas a respeito de qualquer assun-
to, disponibilizando seu conteúdo via 
RSS (ou feeds, que servem para simplifi-
car o conteúdo de um site) . Para que uma 
pessoa tenha acesso a este arquivo, é ne-
cessário que ela tenha em seu computa-
dor o chamado agregador de informação, 
como o iTunes, por exemplo. O usuário 
precisa apenas se cadastrar na página do 
podcast desejado para receber automati-
camente as atualizações de seu interesse. 
O NerdCast, por exemplo, é um dos mais 
acessados do mundo, principalmente pe-
los amantes da cultura “nerd”.

Em meio a tantos podcasts de su-
cesso, o SocialMediaCast é um dos que 
conseguem se destacar. Idealizado em ja-
neiro de 2012 por Samuel Gatti Robles, 
publicitário e professor universitário des-
de 2000, o podcast ainda não tem um ano 
de vida, mas já conquistou seguidores 
suficientes para que o projeto fosse le-
vado a sério e, assim, suas atualizações, 
que antes eram quinzenais, passaram a 
ser semanais, tendo sempre como tema 
a Intenet, blogs, Facebook e demais re-
des sociais, além dos novos aplicativos. 
“Pesquisei sobre todo o processo de pro-

dução e disponibilização de podcasts e 
pensei em juntar pessoas que agregassem 
à proposta”, diz Samuel. Foi assim que 
ele convidou mais três amigos para dar 
início ao processo: Fabrício Mazocco, 
jornalista e professor universitário; Temo 
Mori, publicitário; e Alaina Paisan, jorna-
lista. Os quatro integrantes se reúnem se-
manalmente para discutir o que foi notícia 
durante a semana nas mídias sociais.

A divulgação é feita via Facebook, 
Twitter, site e está também no iTunes, 
mas a grande divulgação é através dos 
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portamento humano voltado para o apren-
dizado da máquina. 

“No futuro teremos vários robôs inte-
ragindo com o ser humano, vivendo em 
sociedade. Como colocar esses robôs em 
convívio com o homem? É isso que a ro-
bótica social busca, a inclusão social dos 
robôs”, conclui a professora. 

Próximos passos 
Como continuidade do trabalho envol-

vendo o robô Valerie, os pesquisadores 
pretendem melhorar o sistema de extração 
de características, para que o tempo de res-
posta e a precisão dos movimentos feitos 
pela cabeça robótica sejam adequados à in-
teração homem-máquina.

Trabalho de mestrado de aluna da USP São Carlos faz com que avatar identifique expressões faciais 

Cabeça robótica virtual avança estudo sobre 
interação homem-máquina

“posts” ou comentários dos entrevistados 
e dos que sempre colaboram. Aliás, os 
entrevistados do programa são escolhi-
dos a dedo por Samuel, Fabrício, Temo 
e Alaina, sempre com o intuito de ajudar 
na resolução de problemas diários atra-
vés das redes sociais que, para Fabrício 
Mazocco, é o que há de mais importante 
no meio. Ele assegura que muitas empre-
sas ficaram receosas em aderir às redes 
sociais e que a possibilidade de interati-
vidade com o público expõe a empresa, 
tanto suas qualidades, quanto seus defei-

tos. “Atualmente, não há como não estar 
na rede. O problema é que não basta estar 
inserido e sim fazer um bom uso das re-
des sociais”, ressalta Mazocco.

Em um dos programas, o SMC en-
trevistou a jornalista Kelly Kanaoga, 
que contou como foi a experiência de 
gerenciar uma crise de imagem de um 
supermercado. O problema havia sido 
gerado por conta de uma falsa denúncia, 
pautada em uma imagem manipulada e 
divulgada na rede. A jornalista contou 
como conseguiu contornar e amenizar a 
situação do cliente. 

Apesar da ascensão visível do Social-
MediaCast no universo dos podcasts, os 
responsáveis pelo aplicativo não acredi-
tam que exista uma receita para um pod-
cast “dar certo”. Porém, algumas ações 
ajudam, como, por exemplo, um tema de 
grande interesse, conhecimento no assun-
to e periodicidade. Além de muito com-
promisso, é preciso estar inserido e intei-
rado sobre tudo o que acontece nas redes 
sociais, já que este é o assunto do podcast.  
    Os integrantes do SMC são muito liga-
dos às redes sociais e passam praticamen-
te 24 horas por dia conectados à internet, 
porém, eles alertam os usuários mais com-
pulsivos: “Se não houver um policiamen-
to, a produtividade acaba indo embora. As 
pessoas precisam saber que o Facebook 
ou Twitter, entre outras, são excelentes 
ferramentas, mas precisam de autocontro-
le no uso”, finaliza Samuel Gatti Robles.Macaco é usado como mascote do SocialMediaCast
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Concessionárias de rodovias da região adotam 
nova tecnologia nos telefones de emergência

Repórter Viviane Prataviera

Sistema wireless deve aumentar eficiência na comunicação entre usuário e centrais de controle operacional

 As concessionárias de rodovias da 
região, Tebe e Triângulo do Sol, preparam 
a instalação de novos equipamentos de 
telefonia de emergência (callbox), con-
tando com novo sistema operacional wire-
less, que passarão a operar pela primeira 
vez em Rodovias no Brasil. O telefone 
de emergência callbox é instalado a cada 
quilômetro da pista e serve para prestar 
atendimento aos usuários das rodovias.

Atualmente os callboxes já instala-
dos usam o sistema celular GSM/GPRS, 
que também é confiável, porém depen-
dem do funcionamento das operadoras 
de te-lefonia, o que os sujeita a instabili-
dades. Já o wireless é ligado diretamente à 
concessionária, deixando a cargo exclu-
sivo da empresa a responsabilidade na 
solução de qualquer eventual problema.

A empresa Vztech Tecnologia é a re-
sponsável pelo desenvolvimento e for-
necimento desses equipamentos para as 

duas rodovias da região que receberão 
o sistema. Sediada em São Carlos, a em-
presa é uma das maiores do Brasil em 
callboxes instalados. Segundo Pedro 
Zorzenon Neto, diretor da Vztech, “o 
equipamento tem como função, esta-
belecer contato entre o usuário que está 
com problemas na rodovia e o CCO – 
Centro de Controle Operacional – da 
concessionária responsável. E é nessa 
ligação entre usuário e CCO que o sis-
tema wireless entra em funcionamento”.

A partir da instalação dos novos equi-
pamentos, as concessionárias pretendem 
melhorar o fator custo benefício, a eficiên-
cia e disponibilidade do equipamento. Para 
Flávio Bordignon, da Triângulo do Sol, “em 
um sistema GSM, existem contratos es-
pecíficos com a operadora, que a obrigam a 
corrigir e prestar atendimento emergencial 
em caso de falhas na rede celular. No siste-
ma wireless a manutenção é feita pela equi-
pe da própria concessionária e isto é uma 
vantagem, pois temos equipes operando 24 

horas por dia em prontidão, o que garante 
um bom trabalho de prevenção e maior 
agilidade na correção de eventuais falhas”.

A concessionária de rodovias Tebe, que 
opera 156 km entre Bebedouro e Barre-
tos, pela Rodovia Brigadeiro Faria Lima; 
Bebedouro e Catanduva, pela Rodovia 
Comendador Pedro Monteleone; e Pirangi 
e Taquaritinga, pela Rodovia José Della 
Vechia/Orlando Chesini Ometto, em con-
trato com a ARTESP, deverá instalar nos 
próximos meses os callboxes por toda 
sua extensão usando o sistema wireless.

Já a Triângulo do Sol Auto Estra-
das, com 442 km de concessão entre São 
Carlos e Mirassol, pela Rodovia Wash-
ington Luís; Matão e Bebedouro pela 
Rodovia Brigadeiro Faria Lima; e Bor-
borema e Sertãozinho ,pelas Rodovias 
Carlos Tonani, Nemésio Cedetti e Lau-
rentino Mascari, deverá ampliar, a-gora 
nas pistas simples de sua concessão, a 
instalação dos novos Callboxes também 
com o sistema wireless de comunicação.

Cursos de idiomas gratuitos pela internet 
são boa opção para aprender nova língua

Aprender um novo idioma ficou aces-
sível a praticamente qualquer pessoa, ba-
stando ter uma conexão razoável com a 
internet e boa vontade. Sites que oferecem 
cursos online gratuitos tem se multiplicado 
e oferecem ferramentas equivalentes aos 
dos melhores cursos presenciais, além das 
vantagens do aluno poder fazer seu próprio 
horário e programa de estudos.

Empresas como o Busuu, Livemocha e 
o Duolingo, que acaba de lançar sua versão 
em Português, tem atraído milhões de pes-
soas de todo o mundo que interagem entre 
si, formando comunidades gigantescas de 
aprendizado. 

A base dos cursos é totalmente gratui-
ta. Mas é cobrado o uso de algumas ferra-
mentas extras que, apesar de ajudarem, são 
dispensáveis. A interação com usuários de 
outros países é praticamente obrigatória. 
Incluem mensagens, jogos e chats tanto 
escritos quanto por áudio e vídeo, o que 
torna todo o aprendizado mais dinâmico e 
atualizado com a forma que realmente se 
usa no dia a dia. 

No Busuu, por exemplo, os exercí-
cios são corrigidos pelos falantes nativos 
do idioma que se está aprendendo. Um 
usuário que esteja aprendendo italiano 
tem seus exercícios corrigidos por usuári-
os italianos  e ele, por sua vez, corrige os 
exercícios dos estrangeiros que estejam 
aprendendo o Português. Para incentivar 
essa colaboração foram criados pequenos 
troféus e um dinheiro virtual que distingue 
os membros mais ativos. 

Para Fabia Alves, coordenadora de 
marketing e mídias sociais do Busuu, a 
educação online e em aplicativos móveis 
é o futuro e o Brasil, com seu tamanho e 
os eventos esportivos de grande porte que 
serão realizados aqui, se torna um mercado 
“importantíssimo” para a empresa. Só no 

Brasil o site tem 1.1 milhão de usuários ca-
dastrados  e dois milhões de pessoas que 
fizeram download e utilizam os conteúdos 
em seus aplicativos móveis.

Segundo Fabia, a maior dificuldade 
para quem está aprendendo um idioma, 
tanto para cursos online como presenciais, 
é manter-se motivado, problema que eles 
tentam resolver com bastante interativi-
dade, diversão e um sistema de aprendi-
zado inteligente.

“Devido ao contato constante com fal-
antes nativos, nossos usuários estão expos-
tos a uma troca cultural e a uma experiência 
mais rica do que se estivessem estudando 

sozinhos”, complementa Fabia.
Além das empresas, há também ini-

ciativas particulares que ajudam aqueles 
que desejam aprender ou aperfeiçoar um 
idioma online. São pessoas, na maioria 
imigrantes, que, através de blogs e mídias 
sociais, se dedicam a divulgar determinada 
cultura ou idioma. 

É o caso da professora Yuliya Koldaye-
va, nascida na Ucrânia e que mora no Brasil 
desde 2001, na cidade de São José dos Cam-
pos. Enquanto ajudava sua mãe, também 
professora de idiomas, a coletar material 
sobre a língua russa, ela notou a dificuldade 
em encontrar esse material no Brasil.

“Eu descobri que havia muitos bra-
sileiros querendo aprender russo, mas 
não achavam quem os ensinasse. Apos-
tilas e livros também eram muito difíceis 
de achar. Sabendo desse interesse, resolvi 
criar projetos para mostrar as semelhanças 
entre nossas culturas e ensinar o idioma”, 
conta Yuliya.

A professora criou três blogs que ensi-
nam o idioma, reúne dicas de outros sites 
relacionados e cu-riosidades sobre a cultu-
ra russa. Yuliya também criou um canal no 
Youtube com vídeo-aulas de sua autoria 
que já teve mais de 150 mil exibições. Ela 
também dá aulas particulares via Skype.

Em sites especializados aprendizado é dinâmico e focado na interatividade com estrangeiros

Repórter Rodolfo Fernandes
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Callbox que utiliza a nova tecnologia

Exercício encontrado em site que ensina idiomas pela internet e adota elementos em forma de jogo virtual
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